




















































Mantida esta situação, era evidente que tudo se encaminhava no sentido de se

assegurar a hegemonia daquelas nações que, por terem primeiro passado pela

Revolução Industrial, possufam vantagens comparativas adquiridas3s no comércio

mmdial. O livre cambismo, ao ser adotado por inúmeras nações, levou a hegemonia

industrial inglesa ao seu auge.

Não tardou para que algms pensadores e potiticos das naçêies não hegemônicas

da época percebessem que a livre entrada dos produtos ingleses arnúnava as

manufaturas dos paises importadores, tomando impossível seu próprio

desenvolvimento econômico e para que surgissem teorias advogando o protecionismo

às indústrias nascentes como a funca forma de se assegurar a industrialização. 36

Esses países que passaram a proteger suas manufaturas da concorrência

externa não tardaram a desenvolver sua "própria" revolução industriaL" Uma vez

que a tecn~)}ogiaresultante da Primeira Revolução Industrial era pouco complexa,

quase de domfnio público, e exigia um esforço de acumulação de capital bastante

modesto, foi-Ihes possível ir pouco a pouco desenvolvendo suas indústrias de bens de
I

consumo a ponto de poderem, jmtamente com países de industrialização originária

(Ing1aterra e França) adentrarem a Segunda Revolução Industrial 38

35 Sobre o conceito de vantagens comparativas adquiridas, veja-se David Ricardo,
Principies ofPolitical Economv and Tautio~ Cambridge Univ. Press, 1951, Cap. VII
e XIX.

36Um dos pioneiros neste senti~ foi List, que atacou ferrenhamente a doutrina do
liberalismo irrestrito de Adam Smith e David Ricardo. Veja-se, Georg Friedrich List,
Sistema Nacional de Ec:onomia Potitica. 3a. ed., SP, Nova Cultural, 1988, caL Os
Economistas, especialmente, cap. XXVI- "Os Direitos Alfandegários Como Meio
Primordial para Implantar e Proteger o Potencial Manufatureiro Interno". Veja-se
também Karl Marx e Friedrich Engels, A Ideolo2Ía Alemã ( Feurbach), págs. 77 a 96.
37 Na verdade, incorporar as inovaçêies que haviam sido gestadas na Primeira
Revolução Industrial, uma vez que já possufam manufaturas relativamente
desenvolvidas.

38Carlos Alonso Barbosa de Oliveira, "O Processo de Industrialização: do Capitalismo
Originário ao Atrasado", Tese de Doutoramento, IE-UNlCAMP, s/d.,mimeo, Partes I
e lI.
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